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Introdução: A Saúde da Família constitui-se, atualmente, em estratégia priorizada pelo
Ministério da Saúde para a reorientação do modelo assistencial no nível de atenção básica, do
Sistema Único de Saúde – SUS, elegendo a família como unidade de atenção. Esta estratégia
visa uma integração entre a equipe multiprofissional e a população. A equipe básica é
composta minimamente por um médico, um enfermeiro, um técnico de enfermagem ou auxiliar
de enfermagem e seis agentes comunitários de saúde. Estes profissionais responsabilizam-se
pela identificação das necessidades da comunidade e famílias, organizando, assim, a demanda.
As ações de prevenção, educação, promoção e recuperação da saúde das pessoas são
prioridades desta equipe. O atendimento é prestado de forma integral e contínua, na unidade
básica de saúde ou no domicílio e visa o vínculo e o respeito à individualidade, que reflete na
família e no coletivo. O Ministério da Saúde, tendo em vista a efetivação do modelo
assistencial proposto, instrumentaliza e fornece aportes teóricos aos profissionais que
constituem as Equipes de Saúde da Família. Objetivo: Caracterizar o perfil sócio-profissional e
o processo de formação dos profissionais que integram as Equipes de Saúde da Família da
região Macromissioneira do estado do Rio Grande do Sul. Materiais e métodos: Este estudo é
quantitativo do tipo descritivo. O universo corresponde a 54 municípios da Região
Macromissioneira da Secretaria Estadual de Saúde do estado do Rio Grande do Sul, que conta
com 142 equipes ativas, até o mês de fevereiro, distribuídas em quatro Coordenadorias
Regionais de Saúde – CRS, sendo estas, a 17a CRS, 14a CRS, 12a CRS e 9a CRS. A
população do estudo será constituída pelos profissionais que integram as ESF das referidas
CRS. Os dados estão sendo coletados por meio de um questionário relativo ao perfil
sócio-profissional e ao processo de formação dos profissionais integrantes da equipe. Foi
realizado contato com as CRS e SMS a fim de informar sobre a pesquisa, solicitar autorização
e colaboração na realização do estudo, bem como, obter o cronograma de reuniões com as
equipes como meio para convidá-las a participar da pesquisa. Nessas reuniões, os
questionários são entregues aos participantes que concordem em colaborar com o estudo,
disponibilizando-se a convidar seus colegas a também responderem o instrumento. Para análise
dos dados, as informações serão organizadas em banco de dados, com auxílio de software,
sendo tabulados e analisados pela estatística descritiva. Resultados/conclusões: o estudo
encontra-se na fase de coleta dos dados, já tendo sido contatado com três CRS, sendo estas, a
17 a CRS, que conta com 497 profissionais, a 12 a CRS a qual tem 456 profissionais, e a 14 a
CRS com 504 profissionais. O questionário foi aplicado a duas equipes, sendo que de uma, os
mesmos estão retornando. O grupo de pesquisa reúne-se semanalmente para discussões e
planejamento das atividades a serem desenvolvidas.
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